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EMENTA: Crítica à concorrência perfeita; oligopólio e progresso técnico; teoria do crescimento da firma; padrões de 
concorrência e padrões de crescimento; o processo de concentração industrial; inovação tecnológica; estratégia de 
expansão de empresas industriais; cooperação e eficiência econômica; estudos de caso.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
1.1. Código: CNM 5162
1.2. Nome: Economia Industrial
1.3. No. Horas/Aula Semanais: 04 horas
1.4. Carga Horária total: 60 Horas/Aula.

2. PRÉ-REQUISITOS:  CNM 5161 - Teoria Microeconômica II

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de graduação em Ciências Econômicas

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
A disciplina Economia Industrial tem por objetivo levar o aluno a compreender as
formas de concorrência e a dinâmica  em uma indústria e o processo de crescimento da firma, ambos como resultado de 
um conjunto de fatores condicionantes e de estratégias das firmas. Busca-se também entender as diferentes formas de 
organização das empresas e dos setores, bem como as formas de interação do governo com os setores, visando 
incrementar a competitividade e a competição nos mesmos.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

          5.1.Introdução: da crítica à teoria da Concorrência perfeita às teorias de organização industrial
                a) A crítica à concorrência perfeita e o modelo Estrutura-Conduta-Desempenho

         b) Principais teorias atuais de organização industrial

     5.2. As condições estruturais da produção industrial
            a) Condições técnicas da produção: produção rígida e flexível, economias de escala e de 

                      escopo, diferenciação de produtos, cadeias produtivas. 
            b) Barreiras à entrada: condições técnicas e financeiras de produção, acesso a matérias 

                       primas e a mercados, preço-limite.
                  c) Indicadores de concentração industrial.

     5.3. A firma industrial: objetivos, organização e capacidades
            a) Conceitos e objetivos de firma: as abordagens neoclássica, gerencial, institucionalista e 
                evolucionista. 
            b) As diferentes arquiteturas organizacionais da firma e as redes de firmas: firma e     quase-
                firma, franchising, subcontratação, joint venture, etc. 
            c) A capacidade tecnológica da firma: aprendizagem, inovação, patentes.
            d) A dimensão financeira da firma: capital próprio, ações, relação com bancos.
   
    5.4. As formas da organização da produção

     a) A indústria
     b) A cadeia de produção
     c) As redes setoriais

    5.5. A inserção das pequenas e médias empresas (PME) nos setores econômicos
     a) A importância das PME na economia
     b) As fragilidades das PME
     c) A reestruturação industrial e o surgimento de novos papéis para as PME 

    5.6. Formas de concorrência e de crescimento em uma indústria
           a) A inovação tecnológica e a diferenciação de produtos como formas de competição.
           b) Padrões de concorrência e crescimento nas diferentes estruturas de mercado.
           c) O crescimento por diversificação de atividades, aquisições e fusões, internacionalização,  
               etc.
           d) Conceito e condicionantes da competitividade industrial.
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   5.7. Política industrial, defesa da concorrência, regulação e política anti-truste
          a) Política industrial: principais instrumentos e limites frente às novas tecnologias e à 
              globalização.

    b) Políticas de defesa da concorrência, regulação e anti-truste: abordagens neoclássica, neo-  
         schumpeteriana e da contestabilidade; experiências recentes.
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